

		

			[image: 14897_Patr_cia_Helena_da_Silva_Costa_capa_16x23-01.jpg]

		


	

		

			Promovendo práticas significativas


		


		

			uma proposta de material didático 
para o ensino de língua inglesa para crianças 


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 da autora


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis n.os 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

								Costa, Patrícia Helena da Silva 


							C837p	    Promovendo práticas significativas : uma proposta de material
2022	didático para o ensino de língua inglesa para crianças / Patrícia
	Helena da Silva Costa. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2022.


								    192 p. ; 23 cm. – (Linguagem e literatura).


								


								    Inclui bibliografia.


								    ISBN 978-65-250-3009-8


								    1. Língua inglesa - Estudo e ensino – Falantes de português. 
	2.  Material didático. I. Título. II. Série.


								CDD – 428.24


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Patrícia Helena da Silva Costa


		


		

			Promovendo práticas significativas


		


		

			uma proposta de material didático 
para o ensino de língua inglesa para crianças 


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Marli Caetano


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Manuella Marquetti


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Camila Dias Manoel


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Raquel Fuchs


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Yaidiris Torres


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							comunicação


						

							

							Carlos Eduardo Pereira


							Karla Pipolo Olegário


						

					


					

							

							Livrarias e Eventos


						

							

							Estevão Misael


						

					


					

							

							Gerência de finanças


						

							

							Selma Maria Fernandes do Valle 


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção linguagem e literatura


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Erineu Foerste (UFES)


						

					


					

							

					


					

							

							Consultores


						

							

							Alessandra Paola Caramori (UFBA)


						

							

							Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)


						

					


					

							

							

							Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB)


						

							

							Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)


						

					


					

							

							

							Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)


						

							

							Lidia Almeida Barros (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Cleo A. Altenhofen (UFRGS)


						

							

							Maria Margarida de Andrade (UMACK)


						

					


					

							

							

							Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ)


						

							

							Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)


						

					


					

							

							

							Edenize Ponzo Peres (UFES)


						

							

							Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)


						

					


					

							

							

							Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)


						

							

							Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)


						

					


					

							

							

							Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)


						

							

							Maurizio Babini (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Guiomar Fanganiello Calçada (USP)


						

							

							Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)


						

					


					

							

							

							Ieda Maria Alves (USP)


						

							

							Nelly Carvalho (UFPE)


						

					


					

							

							

							Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)


						

							

							Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)


						

					


					

							

							

							Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha)


						

							

					


				

			


		






			Às mulheres da minha vida: minha mãe, Lourdinha; minhas tias Cleide e Aninha;
e minha vó Ubiraci. Nunca foi sorte. Sempre foi o amor de vocês. 


			









AGRADECIMENTOS


			À minha mãe, Lourdinha! Aquela que me mata de vergonha quando conta para os outros, toda prosa e orgulhosa, os feitos de sua filha. À minha tia Cleide! Que compartilha com a minha mãe seu amor e admiração por tudo o que faço. À minha tia Aninha, aka Cotia, que sempre está na torcida por mim. À minha vó Ubiraci, que no dia da minha defesa de doutorado agradeceu a Deus por poder fazer parte daquele momento comigo. Saudades, vó! 


			À minha comadre Luciana! Que acompanhou a minha luta, as minhas neuras, os meus chororôs, as minhas vitórias, as minhas derrotas, os meus chororôs, as minhas reclamações. Eu já falei chororôs?! Te amo, Nega!


			À minha amigona Jéssica, também conhecida como Jessicat! Que, mesmo lá em terras de Putin, está sempre disposta a me ajudar, a me ouvir e a me acalmar com aquela voz gostosa que ela tem. Amo você!


			Aos meus queridíssimos do grupo de pesquisa Nellid: Alan, Juliana, Mari Rodrigues, Flávia, Jane, Jaque, Cínthia, Mari Monteiro Lêslie e Valdiney (para vocês dois: uma vez Nellid, sempre Nellid!). Vocês todos/as são uma inspiração para mim!


			À professora e ao professor de Inglês que aceitaram participar da pesquisa e deram vida ao material didático. Meus agradecimentos também aos/às alunos/as das duas turmas de quinto ano do ensino fundamental que, com um entusiasmo tremendo, utilizaram a unidade didática e me receberam de braços abertos. Da mesma forma, agradeço às direções das duas escolas onde realizei a pesquisa.


			Aos/Às professores/as Deise Picanço, Cláudia Rocha, Marcel Amorim e Paula Szundy, pelo carinho, pelas trocas e pelos apontamentos mais que bem-vindos e que foram de extrema importância para a elaboração desta obra. 


			E, para encerrar, a meu orientador, Rogério Tilio, que me atura desde 2013 e a quem eu sempre admirei pelo profissional e pela pessoa maravilhosa que tive oportunidade de conhecer melhor nos congressos da vida e durante os dois anos em que trabalhei na UFRJ. Obrigada! De coração.
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APRESENTAÇÃO


			“Isso não tem a ver com a realidade do/a aluno/a”. Entre as frases que escuto dos/as meus/minhas colegas professores/as de inglês da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME-RJ), e que por vezes também me pego dizendo, essa é a mais recorrente.


			E essa mesma frase tem me inquietado desde que iniciei os meus passos como professora-pesquisadora dentro do contexto do ensino de língua inglesa da SME-RJ, em 2013. 


			Nesses meus primeiros passos, dediquei-me a analisar livros didáticos para o ensino de inglês no fundamental I da rede municipal, a fim de entender de que maneira esses livros se adequavam, ou não, aos/às alunos/as. Diante da inadequação desses materiais às vivências e às experiências dos/as estudantes da rede, só me restou um caminho: elaborar um material didático que levasse em consideração quem são esses/essas alunos/as e que possibilitasse um diálogo com assuntos que fossem do interesse deles/delas. Chegamos, assim, a esta obra. 


			Motivada pelo desejo de propiciar aos/às estudantes um material didático no qual os temas desenvolvidos sejam familiares a eles/elas, por meio de práticas que sejam significativas para os/as alunos/as, elaborei uma unidade didática para o ensino de inglês e observei a utilização deste material em uma turma do quinto ano do ensino fundamental em uma escola da rede pública municipal do Rio de Janeiro. Neste livro, apresento a fundamentação teórica que orienta a produção da unidade didática e o estudo de base etnográfica e dialógica realizado ao longo da observação das aulas nas quais o material foi utilizado. 


			As concepções de linguagem e de ensino-aprendizagem aqui desenvolvidas são abordadas com o propósito de contribuir para as reflexões que faço a respeito de dois aspectos: do material didático elaborado e das interações construídas entre professor e alunos/as e entre os/as próprios/as alunos/as durante a utilização da unidade didática. 	


			Por meio deste livro, compartilho com vocês os conhecimentos construídos ao longo do presente estudo, estudo este que entende a sala de aula da escola pública como um espaço epistemologicamente potente e que oportuniza ao/à professor/a olhar para si, para sua própria prática, com base no/a outro/a. 


			A autora.


			









PREFÁCIO


			O texto aqui apresentado, fruto da tese de doutorado da autora por mim orientada, é uma valiosa e bem-vinda contribuição à área de LIC (ensino da língua inglesa para crianças), ainda carente de estudos. Não me refiro a incursões comerciais com o intuito de vender pirotecnia travestida de ensino de inglês para crianças; refiro-me, outrossim, a estudos que consideram e problematizam a relevância social do ensino da língua inglesa para crianças na contemporaneidade, altamente semiotizada e marcada por processos de globalização decorrentes do hipercapitalismo neoliberal e suas consequências socioculturais, como naturalização de desigualdades, reforço do patriarcado e perpetuação das relações coloniais — esta última especialmente relevante de se considerar no ensino de uma língua estrangeira/adicional, sobretudo do inglês, considerado uma “língua global” (ou língua franca, que seja), sem nenhum tipo de problematização.


			Ao me referir à pirotecnia, não o fiz criticando a multimodalidade (o que seria um contrassenso com a base teórica de multiletramentos utilizada pela autora e com o contexto da contemporaneidade), mas seu uso meramente comercial para vender livros. Ainda é comum um discurso do senso comum de que aulas de inglês para crianças devam se resumir a brincadeiras sem grandes pretensões de aprendizagem “séria”, e menos ainda de desenvolvimento de letramento crítico. São nesses dois pontos que quero me concentrar.


			O ensino de inglês para crianças é (mais) uma oportunidade de colocar as crianças em contato, desde cedo, com temas sociais relevantes e questões de cidadania, como o respeito às diferenças, a inclusão sociocultural, a globalização etc. Isso sem considerar que é por meio do olhar do outro que passamos a enxergar melhor nós mesmos. Isso não é aprendizagem séria? O que é aprendizagem séria? Ensino de gramática? Não! Aliás, sou contra o ensino de gramática pela gramática, se não for para conscientizar os/as aprendizes de como essa gramática pode ser usada para construir significados e agir no mundo. E é por esse caminho que a autora também segue. É preciso desnaturalizar a ideia de que “ensino sério” de língua está associado ao acúmulo de conhecimentos linguísticos. Crianças estão aprendendo língua de forma séria quando trabalham, dentro das possibilidades de sua faixa etária, e de forma consciente e criativa, os usos sociais da linguagem. Isso fica claro, por exemplo, quando a autora traz toda uma discussão situada sobre o uniforme escolar na unidade didática que elaborou e analisou, e que aqui nos apresenta.


			Da mesma forma que é possível falar em ensino sério de inglês para crianças, também é possível falar em desenvolver letramento crítico com crianças. Crianças fazem perguntas, são curiosas; é da natureza delas, faz parte do seu processo de desenvolvimento. A educação tradicional “mata” essa curiosidade e esse desejo de conhecimento da criança ao impor um modelo de educação que estimula a memorização, a repetição e a reprodução de conhecimentos considerados válidos, ao mesmo tempo que desmerece conhecimentos cotidianos e experiências. Não há nenhum estímulo à criticidade. Aliás, é interessante notar que o primeiro documento oficial (pelo menos na história recente) produzido pelo Ministério da Educação no âmbito do ensino de língua estrangeira a tocar no assunto são as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, que traz o conceito de letramento crítico (também recuperado pela autora em seu texto). A presença do conceito apenas nas diretrizes do ensino médio pode acabar acarretando o entendimento equivocado de que é preciso aguardar o/a aluno/a chegar a um determinado nível de desenvolvimento para começar a desenvolver postura crítica. Isso não faz nenhum sentido. Então o/a aluno/a sai de férias no fim do ensino fundamental e quando volta, dois meses depois, no ensino médio, magicamente já está preparado/a para fazer letramento crítico? Que gatilho é esse que é acionado? O certificado de conclusão do ensino fundamental? Claro que não! Pelo contrário: dificilmente alguém que não tem “hábitos críticos” passará a desenvolvê-los a partir de meados da adolescência. A criança já é curiosa e questionadora por natureza; basta a escola manter e estimular cada vez mais essa postura naturalmente crítica da criança.


			Tudo isso está presente no texto da autora — não apenas nas suas reflexões teóricas, mas sobretudo na unidade didática que elabora, analisa e observa em uso. Esta é sua grande contribuição: mostrar que é possível — e necessário! — ensinar inglês para crianças fazendo letramento crítico. Para arrematar essa viabilidade, cabe salientar que o trabalho desenvolvido pela autora aconteceu em uma escola pública de uma região bastante carente e violenta no município do Rio de Janeiro. As dificuldades foram muitas, mas os resultados estão aqui. Que seu texto e a unidade didática aqui apresentada sirvam de inspiração e de multiplicadores para outros/as professores/as-pesquisadores/as. Sigamos esperançando...


			Professor doutor Rogério Tilio


			Programa Interdisciplinar de Pós-Graduação em Linguística Aplicada
Universidade Federal do Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO


			Minha jornada rumo ao doutorado teve início no fim do mestrado, e não porque este seria o próximo passo lógico na obtenção de um título acadêmico, mas, sim, porque foram os resultados desta minha pesquisa anterior que me inspiraram a realizar o trabalho deste livro. Para que eu possa explicar melhor este percurso, é necessário retornar um pouco no tempo e trazer a minha dissertação, intitulada “Zip From Zog no Acelera Brasil: uma análise de adequação do livro didático para o ensino de inglês em um programa de aceleração de aprendizagem”, apresentada em 1 de julho de 2015 ao Programa Interdisciplinar de Pós-Graduação em Linguística Aplicada (Pipgla) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).


			Com a implementação, em 2010, do Programa Rio Criança Global (PRCG)1, todas/os as/os alunas/os do ensino fundamental da rede pública municipal de educação do Rio de Janeiro passam a ter aulas de inglês a partir do primeiro ano, as/os discentes do Programa Acelera Brasil2 incluídas/os; este um projeto de aceleração de aprendizagem, resultante da parceria entre a Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME-RJ) e o Instituto Ayrton Senna, cujo objetivo era corrigir o fluxo escolar de alunos do segundo ao quarto ano do ensino fundamental defasados em idade/ano escolar. E foi a minha experiência como professora de inglês de duas turmas do Acelera Brasil, durante o ano de 2012, a motivação para a minha pesquisa de mestrado. 


			A fim de corrigir o fluxo escolar destas/es alunas/os e, dentro de um ano, fornecer os conhecimentos necessários para que elas/eles fossem promovidas/os ao sexto ano do ensino fundamental, o Programa Acelera Brasil contava com materiais didáticos elaborados exclusivamente para o seu público-alvo. Esse material, composto por conteúdos referentes à língua portuguesa e à matemática, por exemplo, pretendia enfatizar temas práticos do cotidiano e de interesse do mundo infantojuvenil, a fim de promover a participação das/os discentes em sala de aula, na escola e na comunidade3. Diferentemente dos materiais didáticos produzidos especificamente para as/os estudantes desse programa de aceleração, temos os livros didáticos de inglês utilizados nas aulas de Língua Estrangeira (LE) deste mesmo grupo. Porque as/os alunas/os do Acelera Brasil eram da mesma faixa etária que as/os do quinto ano do ensino fundamental, a SME-RJ determinou que os livros didáticos Zip From Zog 5A e 5B, utilizados com as/os alunas/os do quinto ano, também fossem empregados nas aulas de inglês do programa de aceleração em questão. 


			Ainda que o PRCG e o Acelera Brasil pertencessem a um mesmo contexto, o das escolas públicas municipais do RJ, esses dois projetos possuíam origens e propósitos distintos. Sendo assim, selecionar o livro didático de inglês com base apenas na igualdade de faixa etária das/os alunas/os não condizia com as particularidades de cada programa. Diante deste fato, minha pesquisa de mestrado investigou a adequação dos livros didáticos Zip From Zog 5A e 5B ao Programa Acelera Brasil. Nessa análise de adequação investiguei como os temas do mundo infantojuvenil seriam construídos pelo livro didático Zip From Zog, em que medida este material promoveria o engajamento das/os estudantes em sala de aula, assim como a formação delas/deles como cidadãs/ãos ativas/os na escola e na comunidade, e em que aspectos o livro didático Zip From Zog se adequaria ao Programa Acelera Brasil, em termos de concepções de ensino-aprendizagem. 


			Muitas foram as discrepâncias encontradas entre o material de inglês e os propósitos do Acelera Brasil, o que apontou em direção à não adequação dos livros didáticos Zip From Zog 5A e 5B a esse programa. Com base nisso, meu projeto de pesquisa para o doutorado seria voltado à elaboração de material didático para o ensino de inglês para as/os alunas/os do Acelera Brasil. Entretanto, ao saber que as turmas desse projeto de correção de fluxo escolar deixariam de existir, mudei os meus planos e decidi elaborar material didático para o ensino de inglês para o quinto ano do ensino fundamental. Este percurso mostrou-se adequado, visto que em minha pesquisa de mestrado também concluí que os livros didáticos Zip From Zog 5A e 5B comprometiam os propósitos do PRCG.


			Ao ingressar no doutorado, em março de 2016, minha motivação para elaborar material didático tomou uma dimensão maior, pois passei a questionar: a) em que medida o tema e as atividades propostos por uma unidade didática elaborada para o quinto ano do ensino fundamental de uma escola municipal no Rio de Janeiro propiciam o ensino de inglês por meio de práticas significativas para as/os alunas/os, isto é, por meio de temas que sejam familiares e relevantes para as/os estudantes, de forma que faça sentido para elas/eles aprender/discutir/refletir um/sobre um determinado assunto; e b) de que forma as interações entre professor/a e alunas/os e entre as/os próprias/os alunas/os construídas durante a utilização da unidade didática contribuem para o engajamento das/os alunas/os em práticas de letramento crítico.


			A fim de criar entendimentos sobre estas problematizações, o objetivo principal desta obra é composto pela análise do processo de desenvolvimento de uma unidade didática para o ensino de inglês e pela observação da utilização deste material em uma turma do quinto ano do ensino fundamental em uma escola da rede pública municipal do RJ. Dentro desse propósito mais amplo, eu descrevo, analiso e interpreto a unidade didática e as interações entre professor/a e alunas/os e entre as/os próprias/os alunas/os ocorridas durante a utilização do material.


			Ao se comprometer com a produção e utilização de material didático para o ensino de Inglês como Língua Estrangeira para Crianças (Ilec), este livro insere-se no campo da Linguística Aplicada (LA). Entretanto, não como, tradicionalmente, se pensava essa área do conhecimento, concebida como aplicação de teoria científica ao ensino de línguas estrangeiras. 


			Diante do fato de que me proponho a criar entendimentos sobre a unidade didática elaborada e sobre a utilização deste material em uma sala de aula de inglês em uma turma de quinto ano da SME-RJ, compreendo que esta obra não se resume à apresentação de resultados de teorias sendo aplicadas a uma prática. Os propósitos aqui elencados se preocupam em entender as possíveis contribuições da unidade didática para o contexto de pesquisa em questão, estando intrinsecamente conectados a este mesmo contexto, haja vista que eu, professora-pesquisadora, também atuo como professora regente de inglês da SME-RJ. Da mesma forma, minhas práticas como professora-pesquisadora e autora de material didático também se constituem das vivências construídas ao longo do meu envolvimento com o ensino de inglês no fundamental I da SME-RJ. 


			Neste sentido, compartilho com Moita Lopes a percepção sobre a urgência de teorizações que trabalhem em uma via de mão dupla com o mundo pós-moderno e com a vida social, chamando as/os envolvidos/as nas práticas sociais para que elas/eles integrem as pesquisas.


			O projeto que vejo como parte de uma agenda ética de investigação para a LA envolve crucialmente um processo de renarração ou redescrição da vida social como se apresenta, o que está diretamente relacionado à necessidade de compreendê-la. Isso é essencial para que o linguista aplicado possa situar seu trabalho no mundo, em vez de ser tragado por ele ao produzir conhecimento que não responda às questões contemporâneas em um mundo que não entende ou que vê como separado de si como pesquisador: a separação entre teoria e prática é o nó da questão4. 


			A fim de situar a minha pesquisa no mundo e produzir conhecimento que dialogue com as práticas sociais nas quais ela se insere, busquei autores que não são exclusivos dos estudos sobre ensino de Ilec, mas que abordam a linguagem por uma perspectiva social, histórica e culturalmente situada, concepção fundamental para este estudo. Refiro-me aqui aos filósofos russos Bakhtin e Volóchinov, indispensáveis para a compreensão da natureza social da linguagem. Também me apoiei em construtos teóricos da Psicologia, por meio das concepções de Vygotsky, para tratar dos aspectos relacionados ao aprendizado e desenvolvimento infantil. 


			Desta forma, esta obra insere-se na Linguística Aplicada Indisciplinar, marcada pela ausência de fronteiras entre a LA e outras áreas do conhecimento. Alinho-me, portanto, a “uma LA que precisa ter algo a dizer sobre o mundo como se apresenta e que o faz com base nas discussões que estão atravessando outros campos das ciências sociais e das humanidades”5. Ao situar o seu trabalho no mundo, a natureza interdisciplinar da LA afasta-a da visão de solucionadora de problemas do “mundo real” referentes a linguagem e aproxima-a de uma perspectiva de LA problematizadora e criadora de inteligibilidades sobre problemas sociais nos quais a linguagem tenha um papel central6. 


			Quando insiro este livro em uma perspectiva interdisciplinar e problematizadora de LA, meu propósito é construir um processo de “renarração ou redescrição”7 que inclua as/os participantes das práticas sociais que integram o contexto de ensino de inglês no fundamental I da SME-RJ, e do qual faço parte também como professora. Como, então, olhar para o lugar de onde falo como professora-pesquisadora-autora de material didático, sem considerar sobre o que e para quem estou falando? Vejo que a forma mais adequada de se desatar o nó epistemológico entre teoria e prática é posicionar esta obra em uma perspectiva que me possibilite (des)construir, (trans)formar e ressignificar os hiatos que separam a teoria da vida social.


			Outro aspecto que precisa ser abordado nesta “Introdução” diz respeito à referência do ensino de inglês como LE. Devido à discussão acerca do termo “Língua Estrangeira”, cujo sentido pode ser atribuído a uma língua estranha, distante e, até mesmo inalcançável, e que pertence apenas à/ao falante nativa/o, autores como Hellerman e Schlatter e Garcez têm preferido o termo “língua adicional” para se referir à “Língua Inglesa” (LI) como uma língua aprendida depois da materna e que, por isso, é adicionada ao repertório linguístico do/a falante. Para Hellerman8, língua adicional distancia-se da visão de aprendizagem que conecta a língua ao lugar em que ela é falada ou não. Schlatter e Garcez9 acrescentam que a compreensão de inglês como língua adicional possibilita a problematização sobre a língua em si, sobre a quem ela pertence ou pode pertencer, encaminhando a discussão para a desconstrução da/o nativa/o como falante ideal.


			Ainda que a preocupação dos autores seja válida, entendo que apenas uma mudança no termo não é suficiente para que se repensem as ideologias construídas a respeito das definições de língua, de seus falantes etc. Usar a expressão língua adicional para se referir a LI pode ainda carregar preconceitos e visões estereotipadas a respeito da/o falante. O que pode fazer a diferença é a forma pela qual a língua é trabalhada nos materiais didáticos e em sala de aula. 


			Neste sentido, ao me referir ao ensino de inglês como LE, defendo a necessidade de desconstruir o estranhamento que pode ser atribuído ao ensino da língua, trabalhando-a de forma que as/os alunas/os da turma de quinto ano do ensino fundamental de uma escola da SME-RJ se sintam também proprietárias/os da língua a partir do momento que fazem uso dela. Elaborar a unidade didática sob temas que sejam familiares às crianças também contribui para a aproximação das/os discentes com a LI.


			Além dessa minha perspectiva a respeito do ensino-aprendizagem da LE, o uso do termo ajusta-se ao contexto no qual a pesquisa se insere, isto é, o Ilec. As/Os autoras/es das/os quais me utilizo para embasar a discussão sobre o ensino de LE para crianças empregam o termo “Ilec”. Portanto, para manter o paralelismo com o contexto do estudo, mantenho o termo “LE” ao me referir ao ensino de inglês nos anos iniciais da Educação Básica.


			Para cumprir com os objetivos desenhados para esta pesquisa, a presente obra está organizada de forma que os capítulos possam conversar entre si. Neste sentido, no capítulo “Porque nada se faz sem linguagem” situo o ensino de inglês como LE em um momento pós-moderno marcado por mudanças socais, culturais, políticas e tecnológicas no qual a linguagem desempenha um papel crucial. Para tanto, efetuo um diálogo entre este período que estamos vivenciando, a concepção de linguagem adotada por este estudo e o papel do ensino de Ilec no contexto educacional brasileiro. 


			No capítulo “Colocando todo mundo para conversar: os construtos teóricos da pesquisa”, discuto os conceitos que orientam a pesquisa e a unidade didática elaborada. Abordo, portanto, os seguintes aspectos: a concepção sociocultural e crítica de ensino-aprendizagem de inglês que fundamenta a obra em questão, a contribuição da Pedagogia de Multiletramentos para a unidade didática e o meu entendimento sobre elaboração de material didático para o ensino de línguas. 


			No capítulo “Percursos e caminhos”, apresento o cenário do ensino de LE na rede pública municipal de educação do RJ, o Currículo Carioca de LI da SME-RJ, as origens da unidade didática elaborada, a metodologia de base etnográfica e dialógica deste estudo e as ferramentas de análise que orientam o meu olhar sobre o material didático. 


			No capítulo “Dando vida à unidade didática”, o foco é a análise da unidade didática e das aulas de inglês nas quais o material foi utilizado. Para isso, trato dos contextos em que o estudo foi realizado e das ferramentas interpretativas que conduziram minhas observações a respeito das interações entre os/as participantes da pesquisa, ocorridas ao longo da utilização da unidade didática. 


			Em “Considerações (nada) finais”, proponho uma reflexão sobre os conhecimentos construídos com base nos fenômenos sociais decorrentes da realização da pesquisa. Procuro situar a discussão no que diz respeito aos posicionamentos do professor de inglês e dos/as alunos/as que utilizaram o material didático, assim como no que concerne ao meu papel como professora-pesquisadora e elaboradora da unidade didática, tendo em mente os possíveis desdobramentos deste estudo. 


			.




				

					Programa criado pela SME-RJ com o objetivo de inserir o ensino de Inglês nos anos iniciais da Educação Básica.


				


				

					Todas as informações sobre esse programa de correção de fluxo escolar são oriundas da minha dissertação de mestrado, e por isso me refiro ao Acelera no passado. 
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